
rescimento é um ele-
mento essencial da vida.
Tanto no mundo das
plantas e dos animais
quanto no dos seres hu-

manos, nos aspectos físicos, mentais,
sociais e espirituais, onde não há cres-
cimento, o declínio e a decadência as-
sumem lugar. Essa verdade, na área
mais importante da vida, que é a espi-
ritual, é tão profunda que é refletida na
pergunta feita certa vez por Jesus: “Que
aproveita ao homem ganhar o mundo
inteiro e perder a sua alma?” (Marcos
8:36, ARA).

Como educadores adventistas, deve-
mos pensar honestamente sobre esta
questão: Qual é o aspecto mais funda-
mental da educação cristã? Não é o
crescimento espiritual dos alunos que
frequentam nossas escolas? “A verda-
deira educação”, escreveu Ellen White,
“significa mais do que a prossecução
de um certo curso de estudos. Significa
mais do que a preparação para a vida
presente. Visa ao ser todo, e a todo o
período da existência possível ao
homem. É o desenvolvimento harmô-
nico das faculdades físicas, intelectuais
e espirituais.”1

Dentre as três dimensões da verda-
deira educação apontadas na defini-
ção acima, a mais importante e objeto

deste artigo é a terceira: o crescimento
espiritual. Para examinar esse tema,
vamos discutir quatro questões: O que
é espiritualidade e crescimento espiri-
tual? Como os alunos se relacionam
com os conceitos de religião e espiri-
tualidade? Como o crescimento espi-
ritual é alcançado no ambiente esco-
lar? Como incorporar atividades no
dia a dia de cada escola adventista do
sétimo dia que ajudem os alunos a
compreender melhor Deus e se rela-
cionar com Ele?

P O R  R O B E R T  E G B E R T  E S A R A  K U B U R I C

Espiritualmente
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Espiritualidade: o que é?
O dicionário online de português

define espiritualidade como tudo o
que possa demonstrar ou ter funda-
mento religioso e espiritual.2 Teólogos
e pesquisadores diferem em sua defi-
nição de espiritualidade, embora ge-
ralmente reconheçam que ela tenha,
de alguma forma, como seus compo-
nentes essenciais a religião e a fé.
James Fowler, conhecido por sua pes-
quisa sobre o desenvolvimento da fé
no contexto cristão, diz que cada pes-
soa experimenta estágios de cresci-
mento da fé, desde a fé primária das
crianças, passando pela fé intuitivo-
-projetiva da primeira infância, depois
pela fé mítico-literal da metade da in-
fância, e assim por diante até, final-
mente, alcançar a fé sintético-conven-
cional da adolescência.3 As pessoas em
cada um desses estágios têm uma ca-
pacidade de se relacionar com Deus
compatível com seu nível de desenvol-
vimento, indo desde a simples fé de
uma criança a um relacionamento
mais complexo e maduro com Deus,
que se desenvolve com o tempo.4

Assim, o desenvolvimento da espiri-
tualidade é uma viagem ao longo da
vida.

A consciência espiritual não é mo-
nopólio somente de adultos com for-
mação ou experiência especial. Depois
de estudar a espiritualidade de crianças
de 6 e 10 anos de idade, na Inglaterra,
Rebecca Nye descobriu que nenhuma
única criança tinha falta de consciência
espiritual, mesmo quando sua expe-
riência era restringida pelo vocabulário
e pela experiência.5

Hay define espiritualidade como
uma consciência inata biologicamente
implantada na espécie humana e que se
desenvolve à medida que a pessoa ama-
durece. Assim, não é preciso ensinar
consciência espiritual às crianças; ela já
está construída em seu psicológico.6 No
entanto, os professores podem ajudar a
melhorar essa consciência, oferecendo
aos alunos uma linguagem e experiên-
cias que facilitem sua articulação.7

Na sociedade ocidental, há uma
tendência a separar espiritualidade de
religiosidade. É comum ouvir a afir-
mação: “Sou uma pessoa espiritual,
mas não sou muito religioso.” Dowling

oferece uma definição comparativa
útil de religiosidade e espiritualidade
que conecta os dois conceitos a fim de
facilitar o crescimento humano. Ele
descreve religiosidade como o im-
pacto das crenças sobre si mesmo,
sobre suas visões religiosas e restrições
e sobre o papel da vida eclesiástica.
Por outro lado, espiritualidade é defi-

como viver essas regras no dia a dia.
Quando as regras são mediadas por
pais, pela escola e pela igreja, é forne-
cida aos jovens uma bússola moral
para desenvolver bons valores pessoais
e uma identidade positiva, o que os
ajuda a lidar com sucesso com os pro-
blemas e desafios da vida.8

Tendo analisado as várias definições
e abordagens para a espiritualidade,
podemos construir agora uma defini-
ção própria: Espiritualidade é usar as
ferramentas do ritual e da religião para
nutrir o relacionamento poderoso dos
seres humanos com Deus e toda emoção
que está envolvida no processo.

Espiritualidade: pesquisas 
estudantis

As escolas geralmente se concen-
tram, sobretudo, na transmissão de in-
formações e em processos pedagógicos
de matemática, ciências, inglês e assim
por diante, e não no desenvolvimento
espiritual. Até mesmo as escolas cristãs
tendem a colocar sua ênfase principal
na aquisição de conhecimento e prepa-
ração para o emprego. No entanto, as
escolas podem ser lugares poderosos
para a educação espiritual.

Uma recente pesquisa mundial
sobre valores (World Values Survey of
North America)9 chegou a resultados
interessantes. Foram feitas três per-
guntas a pessoas de 18 a 24 anos, de 41
países e oito regiões diferentes: (1)
Você acredita em Deus? (2) Qual a im-
portância de Deus em sua vida? (3)
Qual a importância da religião em sua
vida? Mais de 90% disseram acreditar
em Deus, mas apenas cerca de 50%
disseram que Ele é muito importante e
40%, que a religião é muito impor-
tante.

O Estudo Nacional de Juventude e
Religião (National Study of Youth and
Religion), em uma pesquisa com quase
3.300 adolescentes (de 13 a 17 anos),10

divulgou um padrão semelhante, com
84% acreditando na existência de
Deus, 65% acreditando em um Deus
pessoal envolvido com sua vida, 51%
afirmando que sua fé era extrema-
mente importante e 36% testemu-
nhando de um relacionamento íntimo
com Deus.

nida como fazer boas ações e ajudar os
outros, mas com pensamentos e atitu-
des que transcendem o ritual, as for-
mas e as regras da religiosidade.

Religiosidade e espiritualidade são
realmente complementares porque dão
às crianças e aos jovens regras para
viver e, em seguida, mostram-lhes

29http:// jae.adventist.org                                                                                                                          Revista Educação Adventista  •  37:2014



Essas pesquisas revelam que há
uma diferença significativa entre acre-
ditar que existe um Deus e ter, de fato,
algum tipo de relacionamento com
Ele. Tenho encontrado muitos alunos
que se dizem ateus ou agnósticos.
Quase sem exceção, esses alunos vêm
de uma longa história de educação
elementar envolvendo uma escola
eclesiástica, desde o fundamental até a
faculdade. Todos os anos, em minha
experiência no ensino adventista, alu-
nos se inscrevem em minhas aulas da
graduação e não são receptivos a qual-
quer menção de Deus ou religião, e al-
guns se ressentem profundamente
com a inclusão da espiritualidade nas
discussões em aula. Alguns estudos
têm indicado que cerca de um em
cada dois jovens sai da igreja depois
do Ensino Médio. Essas atitudes nega-
tivas em relação à religião parecem ter
se desenvolvido cedo na educação das
crianças e se perpetuam nas escolhas
que eles fazem no Ensino Médio e na
faculdade.

Outra pesquisa, Estudo sobre o Mo-
nitoramento do Futuro (Monitoring
the Future Study), perguntou a um
grupo variado etnicamente, composto
de 50 mil alunos do 9o ano, 2o ano do
Ensino Médio e formandos do Ensino
Médio, de todos os Estados Unidos, em
1995 e 1996: “Qual a importância da
religião em sua vida?”. Como resultado,
68% das meninas e 57% dos rapazes
disseram que religião é algo muito im-
portante. Já que a pesquisa perguntou
sobre religião, em vez de espirituali-
dade, e não incluiu uma definição de
religião, pode-se supor que os jovens
acreditavam que o termo incluía seus
sentimentos a respeito de Deus, e não
apenas o que Deus poderia ou não
fazer por/para eles.11

Espiritualidade: como ela é 
transmitida

Que modos de transmissão podem
ser usados para melhorar a espirituali-
dade dos jovens? Crawford e Rossiter
destacam três influências:12

1. Família. Espiritualidade e religião
estão positivamente correlacionadas
com a estabilidade e a satisfação conju-

gal. Isso contribui para relacionamen-
tos familiares fortes.13 Quando os pais
têm um forte compromisso com a fre-
quência à igreja, com a vida de oração e
com atividades religiosas, os jovens ge-
ralmente têm uma vida espiritual forte.
Além disso, eles desenvolvem métodos
mais eficazes de lidar com a adversi-
dade e solucionar conflitos.

2. Colegas que partilham valores se-
melhantes. Quando os amigos de um
jovem defendem uma orientação de fé
e comunicam que ela desempenha um
papel importante em sua vida, ele tem
mais chances de adotar as mesmas ati-
tudes. Isso fornece um caminho alter-
nativo para o desenvolvimento da
identidade em jovens que estariam
suscetíveis a descobrir sua singulari-
dade por meio de maior risco, como
beber, usar drogas, adotar o sexo livre
e ser membro de gangues.14 Na ver-
dade, as boas influências dos colegas
podem neutralizar influências negati-
vas e permitir que adolescentes resis-
tam às pressões do grupo para que re-
jeitem padrões religiosos e
espirituais.15

3. Mentores. A terceira sugestão é a
dos mentores positivos que se envol-
vem regularmente com os jovens. Isso
abrange quase qualquer adulto, in-
cluindo professores e/ou qualquer
grupo que apoie ativamente seu desen-
volvimento espiritual.

De acordo com Doe e Walsh,16 como
adultos, podemos saber como fazer e
ensinar tudo para os jovens, de nutri-
ção à liderança, de organização da vida
a dar-lhes todas as vantagens, mas po-
demos estar deixando de participar do
verdadeiro âmago de seu ser: sua espi-
ritualidade. Uma menininha pergun-
tou a seus pais enquanto eles dirigiam
para a igreja: “O que é que vamos bus-
car na igreja? Na biblioteca buscamos
livros, no banco pegamos dinheiro, no
supermercado pegamos leite. O que
vocês vão buscar na igreja?” A criança
poderia ter feito a mesma pergunta
sobre sua experiência em uma escola
cristã: “Recebemos matemática, ciên-
cias, ortografia, história e Bíblia, mas o
que mais eu consigo lá que vai me aju-
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dar espiritualmente?”
Duncan e Kennedy17 afirmam que

os professores lutam com o desafio de
incluir a espiritualidade igualmente ao
lado de outras dimensões da educação.
Eu acredito que a questão é mais sim-
ples do que aquilo que os professores
pensam. A própria espiritualidade do
professor vai influenciar as expressões
espirituais dos alunos se ele reconhecer
o potencial espiritual de todas as áreas
do currículo, trabalhar para reforçar a
relação professor-aluno e intencional-
mente se concentrar em melhorar o
clima espiritual da sala de aula.

Quando eu ensinava no Ensino
Fundamental, achava uma luta integrar
fé e ensino. Tentar inserir algum con-
ceito religioso relevante em um pro-
blema de matemática ou extrair al-
guma ideia a partir de uma lista de
ortografia que fizesse meus alunos pen-
sar em coisas religiosas era muito difícil
para mim. Mas, apesar de intervenções
curriculares desempenharem certa-
mente um papel no reforço da espiri-
tualidade dos alunos, a plenitude espi-
ritual é mais ampla e inclusiva: ela
requer a criação de um ambiente de
frescor espiritual e conexão com Deus
baseado em um relacionamento cres-
cente com Ele.

Espiritualidade: ajudando os
alunos a entender deus

De onde se originam as ideias que as
pessoas têm sobre Deus? Matthew
Alper18 observa que, uma vez que todas
as culturas humanas, não importa
quão isoladas estejam, acreditam que
existe um reino espiritual, essa percep-
ção provavelmente é uma característica
inerente ao ser humano e herdada ge-
neticamente. Tem havido teorias, pos-
tulados e até investigações científicas
que especulam sobre o tipo de pré-pro-
grama humano que faz com que os
seres humanos reconheçam que existe
um Deus e que desejem responder a
Ele de forma espiritual.

Quando perguntados sobre seu
ponto de vista a respeito de Deus, os
jovens muitas vezes dão respostas inte-
ressantes. Por exemplo, um professor
do 5o ano em uma escola cristã pediu a
seus alunos que assistissem a comer-
ciais de TV e, por meio deles, descre-

vessem Deus.19 Esses alunos não tive-
ram problemas para apresentar afirma-
ções sobre quem Deus é e como Ele é,
embora tal tarefa obviamente restrin-
gisse e limitasse o alcance de suas res-
postas. Aqui estão algumas das varia-
das respostas que o professor recebeu:
Deus é como Aspirina Bayer, Ele

opera milagres.
Deus é como um cartão, Ele se preo-

cupa o suficiente para enviar Seu me-
lhor.
Ele é como detergente Ypê, tira as

manchas que outros deixam para trás.
Ele é como fita adesiva, você não pode

vê-la, mas sabe que ela está lá.
Deus é como um seguro de vida, você

está em boas mãos com Ele.
[Ele é como] sabão, você não está feliz

de tê-Lo?
Ele é como os correios, nem chuva,

nem neve, nem granizo, nem gelo irão
desviá-Lo de Seu destino final.

As respostas são bem-humoradas,
mas certamente mostram que os alu-
nos têm uma afinidade com o espiri-
tual e, desde a tenra idade, desejam um
relacionamento com Deus. Os adultos
precisam ficar atentos à forma como os
alunos experimentam e entendem
Deus. Isso permitirá que líderes minis-
teriais, pais e professores os auxiliem a
desenvolver uma vida de fé.

Stonehouse e May20 sondaram essas
questões conversando com os alunos
sobre sua relação com Deus, obser-
vando-os nos cultos e entrevistando
adultos para saber sobre suas expe-
riências de fé na infância. Os pesqui-
sadores concluíram que criar condi-
ções para as crianças se encantarem
com Deus, por meio da guia de pro-
fessores sábios e maduros espiritual-
mente, em um ambiente que é prepa-
rado especificamente para o
crescimento espiritual, ajuda-as a
aprender sobre Deus e conhecê-Lo.
Assim, os alunos serão capazes de ex-
pressar o que sabem e seu desejo de
aprender mais. À medida que se tor-
nam mais sintonizados com o espiri-
tual, abrem espaço para o Espírito
Santo assumir o papel extremamente
importante de professor em sua vida.

Os autores listam elementos impor-
tantes que contribuem para esse pro-
cesso, tais como a adoração, a Bíblia, a
oração e a compaixão.

Então, como pais, professores e lí-
deres da igreja podem ajudar os jovens
a aprender a falar de Deus e ouvi-Lo?
Em primeiro lugar, precisamos reco-
nhecer que, à medida que os alunos
passam por vários estágios de desen-
volvimento, sua capacidade de enten-
der conceitos abstratos muda e ama-
durece. As crianças conseguem
entender que Jesus é seu amigo, então,
orações e histórias simples irão
mantê-las conectadas. As histórias são
as ferramentas das crianças para
aprender sobre o mundo a sua volta,
aprender a lidar com a adversidade e
extrair o significado da vida. Ainda
assim, persistimos em apresentar-lhes
tais assuntos com aulas de doutrina ou
de moral, e não como algo a ser lem-
brado, celebrado e processado em
forma de brincadeiras e arte.

Crianças em idade escolar são
muito conscientes do mal no mundo e
precisam saber que Deus se preocupa
com tudo o que acontece com elas e ao
seu redor. É importante que elas se
sintam confortáveis para pedir Sua
ajuda e expressar seus pensamentos. É
essencial que as escolas forneçam ex-
periências e tempo para os alunos
aprenderem que Deus quer estar pes-
soalmente envolvido em sua vida e
que eles podem levar suas preocupa-
ções e alegrias a Ele.

Não precisamos de novas estruturas
curriculares para ensinar os alunos a
ter conexão espiritual. Precisamos de
compromisso; de professores espiri-
tualmente inteligentes que vivam o que
acreditam e convidem os alunos a uma
relação espiritual com Deus por meio
da oração e da fé; precisamos de pro-
fessores que ensinem com o testemu-
nho e o exemplo.

A pergunta é: será que vamos abrir
espaço para a espiritualidade em nossas
salas de aula? Se sim, vamos fazer isso
pelas razões certas? Deveríamos fazê-lo
porque essa é a melhor opção para os
professores e para os alunos. Mas é pre-
ciso criar um clima acolhedor, ser ge-
nuíno em compartilhar nossa cami-
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nhada pessoal com Cristo e oferecer
apoio à medida que os alunos lutam
para encontrar a espiritualidade autên-
tica em sua vida. 
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